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			Uma inquietação pessoal

			O livro que você lê agora é resultado da minha pesquisa de mestrado, realizada no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Ela é indissociável do meu percurso pessoal no jornalismo. Por isso, é pertinente voltar, ainda que brevemente, no tempo para costurar os eventos que me ajudaram a escrevê-la.

			No final da graduação em Comunicação Social – Jornalismo, em 2015, intensifiquei meus questionamentos sobre o telejornalismo diário. Sempre muito breve, como uma síntese de algo que, com certeza, era maior. Naquela época, comecei a assistir ao Profissão Repórter (PR), programa semanal da TV Globo, com mais frequência, e a me interessar pelo modo como as histórias eram contadas: repórteres em primeira pessoa, a exibição dos bastidores da notícia, o deslocamento (e a presença) das equipes de reportagem em cidades nem sempre vistas pela grande imprensa, além, claro, de temáticas relacionadas aos Direitos Humanos. 

			A partir de 2017, comecei a querer pesquisar o PR e, à medida que amadurecia a ideia de ingressar em um mestrado, fiz cursos na área de cinema. Foram esses cursos, aliados ao meu interesse pelo PR, que, de alguma forma, permitiram que eu pensasse que poderíamos aplicar ao telejornalismo alguns dos mecanismos de concepção do fazer fílmico. E talvez meu primeiro estágio na TV Universitária, por meio do extinto Curta PE, tenha influenciado nessa primeira noção sobre a linguagem do cinema, a partir de uma perspectiva dos bastidores, já que o programa divulgava os curtas produzidos no estado há mais de 15 anos. Lá, em 2013, escrevíamos roteiros de apresentação, entrevistávamos cineastas e assistíamos a muitos curtas-metragens.

			Após alguns anos, pensava: como contar histórias com um melhor desenvolvimento das personagens? Como ampliar a audiência e tornar o telejornalismo mais atrativo? Ainda mais com a concorrência da internet. Ou ainda: como transformar longas reportagens para a web em material audiovisual; afinal, o apelo acaba sendo maior do que realizar a leitura de inúmeras páginas de texto. 

			Em um dos cursos que fiz depois da minha graduação, conheci Aleksei Abib, diretor, roteirista e consultor de roteiro do PR. A capacitação, promovida pela Fundarpe (Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco), durou um final de semana no Recife, em 2017. O tema: roteiro para séries de TV. O nome do professor não me era estranho, mas confesso que nem pesquisei muito sobre ele. Queria aprender sobre aquele novo universo, que ainda me era desconhecido. Enquanto as horas se passavam, entendi que ele era a mesma pessoa que havia escrito um capítulo no livro comemorativo dos 10 anos do PR.

			Na aula, ele mencionou o trabalho feito com a equipe e o que eu já tinha lido sobre a experiência dele com os/as profissionais do programa começou a fazer mais sentido ainda. Era a comprovação de que o que eu vinha pensando há anos estava materializado na minha frente. E aquele encontro começou a contornar fluidamente o que, depois, tornou-se minha dissertação. 

			Outra experiência igualmente importante foi a participação, em 2017, do Globo Lab – Profissão Repórter, um concurso organizado pela Globo Universidade que pedia reportagens de seis capitais brasileiras de jovens jornalistas ou estudantes de comunicação. As 10 melhores receberiam como prêmio uma semana de imersão com a equipe do programa, em São Paulo, para reelaboração da reportagem enviada, aos moldes do PR. Com isso, minha colega e amiga Camila Moura e eu pudemos notar que expressões como “curva dramática”, “drama”, “narrativa” eram muito fortes no vocabulário3 da equipe que pensava coletivamente cada programa. Ou seja, estava claro que havia um modelo próprio de se criar uma reportagem, e ainda com influência da linguagem cinematográfica.

			 Quando cheguei ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM) da UFPE, em 2019, comecei com minha orientadora, Yvana Fechine, a pensar por quais caminhos poderíamos analisar o PR. Minha ideia inicial era mostrar que as edições seguiam o roteiro clássico de cinema. Porém, observamos, ao assistir aos programas, que não era tão suficiente analisar a construção do PR com foco apenas no cinema de ficção, já que o programa só tem seu roteiro construído enquanto tal depois que é montado na ilha de edição. O processo é, evidentemente, bem diferente do roteiro clássico de ficção, que orienta toda a produção do filme (gravações, principalmente) e permite menos brechas para improviso. 

			 Por outro lado, ainda que o roteiro do PR não apresente um formato tão rígido, os/as editores/as só conseguem combinar as narrativas de cada edição porque, antes de irem à rua, repórter e cinegrafista já têm uma proposta — e, de certo modo, um percurso — previamente internalizada de como as ações precisam ser captadas, o que permite que a montagem se beneficie. Isso foi importante para, mais à frente, entendermos o PR como um dispositivo jornalístico. 

			 Com os meses, porém, durante nossos encontros, Fechine percebeu que minha fala sempre trazia elementos variados de construção do programa, que abarcavam muito mais do que simplesmente o roteiro stricto sensu. Poderíamos falar sobre o uso de câmeras, sobre a edição de imagens (montagem), sobre o papel do/a repórter, sobre o envolvimento com as personagens etc. Poderíamos também adentrar o programa por meio da análise semiótica, pensando nas estratégias de enunciação. E assim fomos tateando para entender o que o objeto de pesquisa nos mostrava, sem “forçar a barra” para encaixá-lo em uma hipótese de pesquisa que escondesse já um resultado final. Seguimos.

			 Ao longo do segundo semestre de 2019, aproveitando a possibilidade de intercâmbio entre programas de pós-graduação, cursei disciplinas na Universidade de São Paulo (USP) e fiz entrevistas com Caco Barcellos, diretor do PR; Gabriel Mitani, antigo editor; Caio Cavechini, ex-editor executivo; e Aleksei Abib, consultor de roteiro. Esses contatos possibilitaram a certeza de que o trabalho estava percorrendo um caminho em que cinema e telejornalismo se encontravam não apenas numa especulação inicial, mas que seguiam juntos assim há bastante tempo. 

			Continuei com as análises em busca de recorrências no formato, até ser apresentada ao conceito de dispositivo no cinema. Fiz uma revisão bibliográfica sobre o tema, mas foi na tese de Migliorin (2008) que muito do que me faltava começou a fazer sentido. Foram meses tentando dar forma a algo que eu notava nas análises, mas que não sabia ainda muito bem como abordar. 

			Com o trabalho dele, surgiu a hipótese de olhar para o PR como um dispositivo de representação jornalística. Este passou, então, a ser o problema norteador da pesquisa: verificar o conceito de filme-dispositivo do cinema documentário no telejornalismo, a partir do PR. Seria possível afirmar que o programa se forja como um dispositivo de representação no jornalismo? 

			 Uma dificuldade, porém, surgiu: como usar um conceito que é aplicado em um único produto — no caso, um filme documentário — a mais de 400 edições, exibidas entre 2008 e 2019? Diante do grande escopo, o caminho foi encontrar categorias que contivessem elementos recorrentes em quase todos os programas analisados. A partir dos limites impostos pela própria equipe para gravação do fazer jornalístico, poderíamos pensar no PR como esse dispositivo de representação jornalística. Adiante explicaremos o que é um dispositivo e também quais são seus limites. 

			Outra dificuldade encontrada foi fechar o corpus do trabalho, devido ao grande volume de material na época: cerca de 450 edições, cada uma, com média de 30 minutos. Por isso, nossa metodologia envolveu uma observação exploratória, horizontal, fazendo uma escolha arbitrária, mas não aleatória dos programas. Ou seja, não respeitamos um modelo de escolha, baseado em um recorte temporal para observação a priori, mas fomos reassistindo aos programas a partir da hipótese levantada, já que havia uma análise prévia do PR. 

			Cerca de 100 programas foram assistidos, com análise aprofundada e sistematizada de 45 deles. Pelo menos três edições de cada ano foram observadas, com temáticas diferentes: saúde, segurança pública, política, economia, cultura e desastres ambientais. Todos esses temas foram escolhidos, por acreditarmos que as recorrências de formato se manteriam, apesar dos diferentes assuntos. Com base nesse corpus e no referencial teórico apoiado em estudos do cinema, do jornalismo e de linguagem, traçamos o percurso argumentativo da pesquisa. 

			Este livro apresenta seis capítulos. O primeiro é este que você está lendo, uma explicação sobre o que me motivou a pesquisar o Profissão Repórter. O segundo traz o histórico de criação do programa, o formato, a apresentação de alguns integrantes da equipe e como sua trajetória na literatura (e utilização de técnicas do New Journalism) e no cinema influencia diretamente no formato do PR. Depois explicamos como essas ligações desembocam na contratação de Aleksei Abib para consultoria de roteiro à equipe, mostrando a preocupação com a construção narrativa. 

			No terceiro capítulo, mostramos relações entre o cinema e jornalismo, por meio da inserção de documentaristas do Cinema Novo na TV Globo, a exemplo do Globo Shell Especial e do Globo Repórter, e estabelecemos relações entre essas atrações e o PR. 

			No capítulo seguinte, explicamos como o Cinema Direto e o Cinema Verdade influenciam no modelo da atração semanal. 

			Finalmente, no quinto capítulo, chegamos ao conceito de dispositivo, na concepção de Consuelo Lins (2007a e 2007b) e Migliorin (2008), observando, portanto, a viabilidade de traçarmos um dispositivo jornalístico de representação a partir do PR. Apontamos, descrevemos e exemplificamos procedimentos recorrentes nos 14 anos de programa analisados e postulamos que podem ser considerados como constituintes do dispositivo jornalístico: 1) o processo de construção da notícia incorporado ao produto que vai ao ar (autorreferencialidade); 2) a presença de um repórter-mentor, personificado na figura de Caco Barcellos; e 3) a existência de personagens-condutoras da ação. 

			 Espero que, ao final deste livro, você consiga compreender que é possível pensar, a partir do PR, em um programa jornalístico que se organiza nos moldes de um dispositivo. Espero também que a inquietação que me conduziu na escrita deste livro possa contribuir para estudiosos/as e produtores/as do cinema documentário e do telejornalismo. Afinal, a “matéria-prima” de ambos é narrar o “real”. 

			

			
				
					3  No segundo semestre de 2020, durante participação na disciplina eletiva que ministrei no estágio-docência na UFPE, Abib comentou que tinha dado aulas de roteiro para todo jornalismo da Globo SP. Mais uma vez, percebi que esta pesquisa se torna atual para o telejornalismo brasileiro, por evidenciar modos possíveis de construção da notícia, por meio de elementos que abordo no decorrer do livro. 
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			Profissão Repórter:
o Cinema e a TV 

			OS SONHOS QUE VIRARAM UM PROGRAMA 

			O Profissão Repórter (PR) é um programa da Rede Globo de Televisão, comandado pelo experiente jornalista Caco Barcellos. Em 2023, ele completou 17 anos. A atração começou como um quadro no dominical Fantástico em 2006 e, dois anos depois, conquistou um espaço na grade de programação da maior emissora da TV aberta brasileira.

			Antes da pandemia de Covid-194, ele era exibido às quartas-feiras, depois do futebol, por volta das 23h30, com uma proposta de jornalismo que mostra, como diz na vinheta de abertura, “os bastidores da notícia, os desafios da reportagem”. 

			Um programa semanal, investigativo, de 22 minutos, com uma temática central: justiça’ [...] Nossos repórteres/produtores vão se movimentar de forma simultânea, com narração própria, garantindo um olhar diferenciado sobre cada lado envolvido na história. (BARCELLOS; SOUTO MAIOR; ABIB; CAVECHINI, 2016, p. 12). 

			Esta é a descrição feita por Caco Barcellos a Marcel Souto Maior, criador da atração semanal junto com o repórter. Em 1996, com a implementação da GloboNews, Souto Maior narra, no livro comemorativo dos 10 anos do PR, que, durante sua experiência como editor da GloboNews, entrou em contato com os dois ingredientes que comporiam o que viria a ser o programa: Caco Barcellos e jovens repórteres. Entretanto, Souto Maior explica que naquela época não havia tempo para Barcellos ter muito contato com os repórteres em início de carreira. Além de realizar matérias para o Jornal Nacional, Caco Barcellos precisava fazer uma reportagem especial semanal, de 30 minutos, para a TV a cabo. Ele ia sozinho às ruas, com uma câmera, em busca de histórias. 

			[...] transformava em protagonistas anônimos os muitas vezes excluídos da pauta habitual: artistas de rua, invasores de prédios, dependentes de drogas, garotos de programa, trabalhadores na luta pela sobrevivência. Essa periferia que ele sempre lutou para colocar no centro e que seria destaque, muitos anos depois, no Profissão Repórter. (BARCELLOS; SOUTO MAIOR; ABIB; CAVECHINI, 2016, p. 12). 

			Depois de três anos na GloboNews, Souto Maior foi roteirista do programa policial Linha Direta e seu colega se tornou correspondente internacional da emissora, entre Londres e Paris, de 2002 a 2005. Durante esses anos, os dois perderam o contato e só voltaram a se falar quando o roteirista contactou Caco Barcellos para contar que vinha sonhando com ele, sempre muito felizes, trabalhando em um novo programa. 

			Assim que desembarcou no Brasil, Souto Maior telefonou para Barcellos e perguntou se não havia uma ideia de um programa que pudessem fazer juntos. O resumo da ideia era a seguinte: um programa investigativo de 22 minutos, cujo tema central fosse justiça. A proposta, como conta no livro, era registrar, de diferentes ângulos, os bastidores de julgamentos nas áreas cível e criminal. 

			Essas ideias foram explicadas em três páginas, enviadas à Direção da Rede Globo, que contou com o “apoio decisivo” do então diretor de jornalismo em São Paulo, Luiz Cláudio Latgé.

			Ao voltar no tempo e me lembrar da GloboNews, imaginei o quanto teria sido rico para aquela geração de jornalistas recém-formados do canal a cabo uma convivência mais próxima e prolongada com o Caco. Por que não agora? E por que não “no ar”? Por que não reunir no mesmo programa a experiência do Caco a garra de uma nova geração de repórteres? E por que não dividir com o público as dúvidas e as emoções, as tentativas e os erros que fazem parte do processo de construção de toda reportagem? Sim. (BARCELLOS; SOUTO MAIOR; ABIB; CAVECHINI, 2016, p. 13). 

			Em 2006, apesar de a estrutura não estar muito bem definida sobre como seria o programa, Caco Barcellos já tinha em mente, como conta o editor executivo da época, Caio Cavechini, como gostaria que uma reportagem completa fosse feita: 

			A entrevista nunca é o bastante. Caco sempre bate na tecla da ação presente. O que é falado precisa ser mostrado. As palavras captadas por qualquer microfone ganham força quando vêm junto de um acompanhamento dedicado, de uma narrativa visual e sonora. Uma reportagem completa, para o que ele imaginava ser o Profissão Repórter, não podia ser declaratória. (BARCELLOS; SOUTO MAIOR; ABIB; CAVECHINI, 2016, p. 39). 

			Com essa informação, compreendemos que muito antes de um formato definido ter ido ao ar, a ideia de como a reportagem para televisão seria construída precisava de um tema central (que tivesse a ver com justiça social), narrativas paralelas, diversos ângulos desse mesmo tema, os bastidores e os desafios da construção de uma notícia, a exibição das ações das personagens em complemento ao dito por meio de entrevista. Já havia, então, as bases para o que descreveremos mais adiante como o dispositivo jornalístico do PR, conceito que adaptamos dos estudos do cinema para este livro. Esse dispositivo jornalístico nos permite entender melhor os processos constitutivos do programa, a partir de determinadas “regras” de execução. 

			Ocuparemos mais umas páginas sobre os detalhes de criação do PR, por entender que muito do que define esse dispositivo tem como justificativa as intenções iniciais de seus criadores. Não só as intenções, mas como elas influenciam no produto final que é exibido na TV aberta, base para nossa análise. 

			A essência da série é a reportagem - feita na rua, com envolvimento total da equipe em todas as fases de produção: sugestão de pauta, pré-produção, gravação (à frente e atrás das câmeras), decupagem, roteiro e edição. O formato – mostrar, de diferentes ângulos, o mesmo fato - impõe um desafio semanal aos jovens repórteres: o de realizar um jornalismo ativo, focado na ação, que busca a verdade muito além da simples coleta de entrevistas. A inquietação típica dos jovens – o desejo de mudança e a capacidade de se indignar ou de se comover com a realidade muitas vezes injusta – nos ajuda a revelar a emoção por trás da notícia. O telespectador pode acompanhar cenas que nem sempre são expostas na televisão: os impasses que fazem parte do nosso dia a dia. Os bastidores ajudam o público a entender as circunstâncias em que a apuração foi feita. Mas os repórteres não são personagens. São contadores de histórias e não podem e não podem perder nunca o foco principal: as pessoas comuns que fazem a notícia. A grande repercussão da série surpreendeu a equipe, formada por profissionais em início de carreira. Isso aumenta a responsabilidade. E nossa expectativa de vida longa para o Profissão Repórter. (BARCELLOS, 2006 apud BARCELLOS; SOUTO MAIOR; ABIB; CAVECHINI, 2016, p. 39). 

			Esse longo trecho é de Caco Barcellos, em entrevista, do final de 2006, para a revista do Fantástico, resumindo o que seria o espírito do programa. O trecho foi citado por Caio Cavechini em um capítulo escrito por ele para o livro que compõe a história do PR. Cavechini foi um dos primeiros contratados para o projeto, por fazer documentários sozinho pelo Brasil, assim que saiu da faculdade de jornalismo. 

			Em abril de 2006, o PR estreou como um especial do Globo Repórter, com uma reportagem sobre o trânsito em São Paulo. De maio de 2006 até final de 2017, o PR exibiu 43 reportagens como quadros no Fantástico. As primeiras reportagens traziam a vida de pichadores e a realidade dos cortadores de cana-de-açúcar. Esta última fez com que fosse criado mais um ideal do que seria o PR: um espaço para contar histórias de pessoas, não dos repórteres. 

			 Naquela ocasião, Nadia Bochi e William Santos disfarçaram-se de boias-frias para narrar em primeira pessoa a dureza daquele trabalho. Câmeras escondidas mostravam os dois trabalhando e deixavam claro que eles eram incapazes para aquele “emprego”. Foi a partir daquela experiência que a equipe percebeu que o foco das reportagens eram as fontes e suas histórias, e não o modo como repórteres encarnavam uma posição social que não lhes pertencia. Naquele momento, Barcellos considerou evitar a simulação de uma identidade falsa. 

			Além do interminável debate ético sobre se o uso de uma inverdade para obter uma informação era justificável, nos preocupava o excesso de protagonismo. O “sentir na pele” era um expediente muito comum na televisão, especialmente em programas não jornalísticos, que exploravam a curiosidade do público em ver apresentadores carismáticos em situações novas. O Profissão Repórter – Caco sempre deixou claro – era um espaço para contar histórias dos outros. De quem não
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